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EL POPULAR
F Q odador: D . M ig a d  P .  G a rd a . D M r  p ro p ie ta rio ; D . S A M U G O  ARAMBILGT

E n  M ADRID: U n m e s , I  p e se ta : T rim e s tre , 3. E n  PR O V IN C IA S: T rim e s tre , 
4  p ese tas: por co rre sp o n sa l, E n  e l E X T R A N JE R O , "S^SO . E n  PO R TU ­
GA L, 6. E a  U LTRA M A R, 1 5 .

Los co m u n icad o s  y  d em ás  in se rc io n es  e n  e) te x to  del p e rió d ico , 1 . 5 9  
2 v > 0  p e se ta s  lín e a . A n u n c io s  á * 5  cé n tim o s  lín e a  á  los su ec rip to re s  y  doblo 

«recio  á  los q u e  n o  lo  sean .
La m an o  de  periód icos de  25 e jem p la re s , 95 cén tim o s.

P A R IS ; . A g - e n c i a  f r a n c o - l i i s p a n o - p o r i u g u e s a  d e  U *  C .  A ,  
S i a a v e d r a .  r u é  'H 'a i b o n i , |  5  5^ ú n i c a  e n e a r g a d a  d e  r e c i b i r  
l e s  a n u n c i o . *  f r a n e r s e s .

E L  PO PU L A R  n o  se  p u b lic a  lo s  d ia s  festiT os.
L os an u n c io s  ce rrad o s  á  p rec io s  c o n v en c io n a les . T oda la  co rre sp o n d en c ia  se 

d ir ig ir á  a\ H irecior de E L  PO PU LA R , calle de C e r ta n le s ,\Q , p iso  p r in c ip a lU -  
quierda, M adrid .

SANTO DE HOY
S a n  L eón  y  S a n  E le u te r io , obispos.
De m añ an a : S a n  F é lix  y  S an  M axim i­

n o , obispos, y  e l b e a to  D iego  C a rv a llo , 
de  la  C o m p añ ía  de  J e s ú s . ,  m á r t ir .

BASCO DE_CASTILLA
E ste  B an co , á  c o n ta r  desde  e l d ía  24  

d e l c o rr ie n te , s a tis fa rá  e l im p o rte  de  los 
cu p o n es de b ille te s  h ip o teca rio s  do la  is la  
de C uba y  d e l 4  p o r 100 e x te r io r , q u e  
v en c e rá n  en  1 .” de  A b ril p ró x im o , d ep o ­
s itad o s  e n  s u s  ca ja s , y  c u y a  d ev o luc ión  
e n  ram a  no  h a  sido ped ida , p re v ia  p re­
sen tac ió n  de  lo s  re sg u a rd o s  de  depósito  
y  co n  la bon ificac ión  de 14 por 100.

M adrid  18 de F e b re ro  d e  1892— P o r 
acu erd o  do la  A d m in is tra c ió n , e l se c re ­
ta r io , R . Sepúheda.

ESPECTÁCIÓN POLÍTICA
A u n  cu an d o  la  p o litic a , n o  lla m a  o rd i­

n a r ia m e n te  ou^^stra a te n c ió n , m e jo r o c u ­
p ad a  e n  la s  c u e s tio n e s  q u e  a fec tan  de  u n  
m odo d ire c to  á  los in te re s e s  g e n e ra le s  
d e l pa ís, debem os h o y  c o n sa g ra r la  a lg u ­
n as  lin eas , s iq u ie ra  p a ra  co rre sp o n d e r á 
la  o sp ec tac ió n  q u e  de  pocos d ías  á  e s ta  
p a r te  se a d v ie r te  en  los c írcu lo s  po lí­
t ic o s .

P a rece , e n  efecto , q u e  la  s itu a c ió n  po­
l i t ic a  s e  a g ra v a  po r m o m en to s Los fon­
dos púb licos t ie n e n  u n a  ba ja  p e r tin a z  q u e  
p o n e  e sp a n to  .en  ios m ás an im o so s y  e n ­
t r e  los m in is te ria le s  se  n o ta  c ie r to  d e s­
a lie n to , p recu rso r de  a lg o  d esag rad ab le .

¿Q ué sea  esto?  N o lo  sabem os n i h em o s 
de  c re e r  q u e  obedece  a l  te m o r de  q u e  
p u e d a n  s u r g i r  d ificu ltad es  in su p e rab le s  
e n  la  m a rc h a  de  la  s itu a c ió n  a c tu a l;  pero  
p o r lo  q u e  se  su su rra  e n  e l sa ló n  de  con  
fe ren c ias  del C o n g reso , m ercado  donde 
s e  c o tiz a n  la s  e sp e ra n z as  p o líticas ; po r 
lo  q u e  se d icen  a l oído p e rso n as  de  g ra n  
s ig n ificac ió n  y  p red ic a m e n to  en  p o liti­
c a , p u d ie ra  c ree rse  q u e  e s tá  p ró x im a  u n a  
m odificación  m in is te ria l.

E s  in d u d ab le  que la  ú l t im a  c r is is  dió 
fru to s  m e c o s  sazonados d e  lo  q u e  se  e s ­
p e rab a  . L a  sa lid a  d e l S r. S ü v e la  y  la  e n ­
tr a d a  del S r. R om ero R obledo , o rig in ó  
u n a  g r a n  c o n tra rie d ad  en  la  v ida  n o rm al 
del p a rtid o  g o b e rn a n te . L a  c o n s titu c ió n  
del m in is te rio  p ro d u jo  m u ch as  so rp resas 
y  lo s  q u e  a la rd e a n  d e  v e r  la ’-go an  po lí­
tic a  a u g u ra ro n  e x is te n c ia  e fím era  a l  Go­
b ierno .

R ea lm en te , n a d a  h a y  q u e  ju s tif iq u e  en 
e l  m o m en to  p re sen te  lo s  ru m o res  de  pró­
x im a  m odificación  m in is te r ia i;  p e ro  n a  
d ie  se  h a c e  ilu s io n es  re sp ec to  á  ia  s i tu a ­
c ión  e n  q u e  se  e n c u e n tra  e l  s e ñ o r  m in is­
t r o  de  U ltra m a r, n o  e x e n ta  de  m o rtifica ­
c io n es y  d isg u s to s , desde  q u e  s u  la u d a ­
b le  em p eñ o  e n  s a c a r  a d e la n te  el p ro y ec to

de  c la se s  p a s iv a s  de  U ltra m a r lia  sufrido  
e l m ás e v id e n te  de  lo s  fracasos.

T o d av ía  e l S r. R om ero  R obledo  re s is ­
t i r ía  v a le ro sa m e n te  los em b ite s  de  las 
oposiciones, t ra ta n d o  de g a n a r  co n  o tra s  
re fo rm as  m en o s  d ificu lto sa s , e l te r re n o  
perd ido ; p e ro  lo q u e  á  Ju ic io  de  p e rso ­
n as  e n te n d id a s  en  a c h a q u e s  po lítico s, no 
pu ed e  so p o rta r  co n  ca lm a  e l  m in is tro  de 
U ltra m a r , es la  a c t i tu d  de  los s ilv e lis ta s , 
q u e , d e n tro  de  Ja c o rre c c ió n  m ás e x q u i­
s i ta ,  n o  p e rd o n an  o cas ió n  n i  m otivo de 
a u m e n ta r  la s  c o n tra r ie d a d e s  d e l je fe  de 
lo8 re fo rm istas .

E n  e fec to ; p a re c e  q u e  los s ilv e lis ta s , 
a fec tan d o  u n  m in is te ria lism o  de  lo  m á s  
se le c to , t ie n d e n  su  m a n to  p ro te c to r  al 
fracasad o  p ro y ec to  de  c la se s  p as iv as , y  
se  e sfu e rzan  y  a g i ta n  p a ra  saca rlo  á 
flo te , m ás ó m enos ín te g ro ;  y  e s to  es 
p re c isa m e n te  lo  q u e  d icen  q u e  n o  puede 
n i q u ie re  so p o rta r  e l  S r . R om ero  R o­
bledo.

De a h í  q u e  s e  h a b le  d e  su  in m e d ia ta  
sa lid a  d e l G ob ierno , y  com o esto  p u d ie ra  
p ro v o ca r la  sa lid a  de  o tro s  m in is tro s , de 
a h í  la  e sp ec tac ió u  y  la s  em ociones q u e  
e s to s  d ía s  se  a d v ie r te  e n tre  la s  g e n te s  
q u e  se  o cu p an  d e  p o litica .

COMENTARIOS A LA PRENSA
U n ru m o r.
D ice E l  Resurtiere'.
«P or e l  sa ló n  do co n fe ren cias  h a  c i r ­

cu lad o  de  u n a  m a n e ra  in s is te n te  e l  r u ­
m o r de  la  d im isión  d e l S r .  R om ero  R o- 
R übledo.
' N os p a re c e  u n a  fáb u la , y  m á s  fábu la  

to d a v ía  lo q u e  se  h a  d ich o  de q u e  e l  m i­
n is tro  de  U ltra m a r no q u ie re  d im itir  h a s ­
ta  d esp u és d e l d o m in g o .»

¿Por q u é  d esp u és del do m in g o ?
S ig a m o s  leyendo :
« P a ra  d e ja r  a s e g u ra d a  la  e lecc ión  d s  

lo s  c a n d id a to s  p o r R o q u e ta s  y  la  E conó­
m ic a  M a tr ite n se , q u e  .son so b rin o s su ­
y o s .»

Q ue se  v e rif ic a rá  e l  d o m in g o  p rec isa ­
m e n te .

M ás v e ro s ím il e n c o n tra m o s  q u e  lo s  so­
b rin o s se a n  d ip u ta d o s  e l lu n e s , q u e  el 
tío  d e je  d icho  d ia  de  s e r  m in is tro .

U n d ia rio  m in is te r ia l, L a  U nión Católi­
ca, e x c ita  á  los e x m in is tro s  rep u b lican o s  
á  q u e  re n u n c ie n  su s  c e s a n tía s , y  d ice :

«E n b ien  d e  la  n ac ió n , y  p a ra  n o  to ca r 
con su s  m anos « b lan cas»  e l  oro de la  m o­
n a rq u ía .

S i a l fin  re n u n c ia n  su s  c e sa n tía s , d e ­
m o s tra rá n  quo  p a ra  ellos es lo  m ism o p re ­
d ic a r  q u e  d a r  tr ig o .

Lo c u a l  les h ace  m u c h a  fa lta  dem os­
t r a r .

P n e s  s iem p re  h a n  p ro m etid o  m u c h o , y  
lu e g o  h a  re su lta d o  q u e  e l v ie n to  se  h a  lle ­
vado  su s  p rom esas.»

E s  c ie r to .
P e ro  e n  h o n o r de  la  v e rd a d , en  m a te r ia  

d e  p ro m e te r  y  n o  c u m p lir  no  h a y  d iferen ­
c ia  a lg u n a  e n tre  los H um ados p a rtid o s  le ­
g a le s  y  los ile g a le s .

Todos se  d e jau  a r re b a ta r  po r el v ie n to  
su s  prom esas.

P ero  no la s  c e sa n tía s  de  su s  e x m in is ­
t ro s .

E l a fan  ciegas eco n o m ías  p a ra  H ogar 
á  la  ü iv e ’ác iú n  d e  los p re su p u e s to s , e s tá  
s ien d o  c a u sa  do q u e  p o r to d a s  p a r te s  s u r  
j a n  so lu c io n es y  p ro y ec to s  p a ra  lo g ra r lo .

V éase la  m u e s tra :
Con la  c la u su ra  de  c á rc e le s  y  p re ­

s id io s , y  com o d ice  u n  periód ico  fiisio- 
u is ta :

.con q u e  se  d e c la re  e l có le ra  e n  los 
c u a r te le s  y  m u e ra  la  m ita d  del e fec tiv o  
de  tro p a , econom izándose  las rac io n es  de 
los m u e rto s , se p o d ría  n iv e la r  e l p re su - 
su es to .

S a lvo , s ie m p re , q u e  no  se  co m ie ra  a l­
g u ie n  la s  ra c io n e s  de  los m u erto s .»

O á  lo s  propios m u erto s .
P o rq u e  e s ta s  g e n te s  p o lític a s , so n  com o 

la s  a v e s  de  ra p iñ a .
Con to d o  a p e c h u g a n .

T ésis  de  L a s  O currencias, periód ico  de 
la  s i tu a c ió n , re sp e c to  a l  S r . C ánovas.

«Si co m p ren d ie ra  e l je fe  del G obierno) 
q u e  h a b ría  te rm in ad o  su  m isión  en  el 
m undo  po lítico , s in  p e rd e r n i u n  in s ta n te  
d ep o u d ria  a n te  la s  g ra d a s  d e l TroiiO la 
con fianza  q u e  en  él t ie n e  d e p o s ita d a , c e ­
d iendo  su  p u esto , y  co n  g ra n  b en ep lác ito  
)or c ie rto , á  aqaeÜ a p e rso n a  q u e  liic ie ra  
a fe lic id ad  d e l pa is .»

N o.
S e g u ra m e n te , a n a  cu an d o  e l S r ,  C á­

n o v a s  fu e ra  b u scan d o , c o n  la l in te rn a  de 
D ió g en es, la  p e rso n a  quo h ic ie ra  la  fe li­
c id a d  del p a ís , no  lu  e n c o n tra r ía .

P o rq u e  no  la  h a y , e s tá  e l p a ís  com o 
e s tá .

D ado á todos lo s  d iab lo s .

T e a t r o s

Esta noche para el turno tercero, 
primeraaudición de QuxlUrmo l e l l ,  por el 
Sr. Tamaguo.

Zarzuela.—La reprisede, S lsargen to  Fede- 
1 ico Heró anoche numeroso público a i teatro  
de la Zarzuela.

La obra fué escuehada con el agrado de 
siem pre y sus ¡utórpretes lograron ¡ue ia con­
currencia los colmara de aplausos.

Se distinguieron mucho loe señoras Fabra 
y  Soler Di-Franco, cantando con grande ac ier­
to y mereciendo frecuentes demostraciones de 
aprobación.

También fueron m uy aplaudidos e l te ­
nor Sr. Matheu, el S r. Soler y  los demás ar­
tistas.

Mañana domingo 21. term inará sus ta ­
reas en el teatro de la  Zarzuela la  notable 
compañía que tau brillantes éxitos viene ob­
teniendo desde principio de  la temporada, por 
tener que salir para Barcelona, donde actuará 
en el teatro Principal de  d icha ciudad.

La empresa, deseosa de dar la  m ayor varié» 
dad posible al espectáculo, y  deseando ofrecer 
al público lo más notable de cuanto se explo­
ta en la actualidad, ba  contratado á la exce­
lente compañía infantil de zarzuela que, bajo 
la  dirección del maestro D. Juan Boscb, empe­
zará á funcionar el sábado 27 del actual.

La fama de que viene precedida dicha com­
pañía y  los triunfos obtenidos en todos Les 
teatros de España, nos perm iten augurar un 
éxito más en el teatro de  la Zarzuela.

S$pañol.— ÍX  conc»al sindico del A yunta­
m iento de Madrid, D. Fernando Morcillo, y  el

vocal visitador de ¡a ju n tad o  Beneficencia y 
Casa de Socorro del d istrito  de la  Universidad, 
D. Adolf# Tom asetl, han  visitado á los prim e­
ros actores de este teatro, Sres. D. Ricardo 
Calvo y D. Donato Jiménez, para interesarles 
en  una función en dicho coliseo, á beneficio 
de la referida Casa de Socorro.

Los eminentes artistas, no sólo se h an  pres­
tado gustosos por su parte al acto benéfico, bI 
que también toda ia  compañía de este teatre 
se ha  ofrecido á trabajar gratis en la función 
indicada.

Los Sres. Morcillo y Toraaseti han dado las 
gracias, en nombre de los pobres, así á los se­
ñores Calvo y Jim énez, como á los dem s ar­
tistas que forman el cuadro de la compañía 
que aquellos dirigen.

La función se verificará el martes próximo.
C'>ruedia.—El elegante teatro de la  calle 

del Principe puede decir que ha encontrado 
su filón cou la preciosa obra de Ohiict, Felipe 
Derólay, pues todas las representaciones que 
de ella lleva dadas, puede contarlas por 
llenos.

E l público antiguo de tan lindo teatro acu­
de solicito á contemplar, además de sa  reper­
torio favorito, la  interpretación esm erada qae 
se da á las obras por parte de. la señorita Gue 
rrcro, el distinguido actor Sr. Cepillo y los 
dem ás artistas de la  compañía y  tam bién la  
elegancia y el buen gusto cou que ahora, 
como siempre, se visten las obras en dicho 
teatro.

Pn fin, que las veladas del teatro de la  Co­
media son verdaderas suirécs de vioda.

Circo de Co'j.n.—El gr.in Circo do Colón, 
situado eo ia  plaz.t de Santa Bárbara, esquina 
á las calles de Almagro y paseo de Santa En­
gracia, ha  sido adquirido en suliasta judicial 
por el Sr. D. francisco L. Rizare i.

La reputación de dicho señor, como artista, 
as m uy grande. En el Princlpi' Alfonso de esta 
corte compartió con su hermano D. Domingo, 
el año 71, los aplausos del iJÚblico,

Mas tarde, el año 82, instalaron ambos h e r­
m anos el Circo Hipódromo de Verano, del que 
tan  gratos recuerdos conserva Madrid.

El Sr. Rizareli ha salido para P arís y Lon­
dres en busca de las mus notables iiuvcdaites 
que pueda presentar en dicho circo.

EL  SR. SOTOLOXGO
Desmiente con ra^un uu colega de Barcelo­

na el rumor de que trataba do dim itir D.  ̂e- 
dro de Sotolongo el cargo de director geren­
te del Banco ilispano-Golonia! de Barcelona.

Los que conocen la  incansable actividad del 
Sr. Sotolongo y la febril energía con quo se 
sobrepone al peso de los años para seguir sien­
do una de las m.is brülautes ligaras d nues­
tra banca y uno de los hombres más útiles á 
su nación y más entusiastas de su prograso, 
comprenderáu desde luego lo infundado de ia 
noticia

He aquí lo que dice e l colega:
«El Sr. Sotolongo coutiuüa y continuará al 

fro n té d e ta n  importante establecimiento de 
crédito, hasta  que se normalice la  slluacioa 
económica del pais, y se term iuen algunos do 
los negocios pendientes; par.i entonces dejará 
únicam ente la  gerencia, en cuanto se refiere 
á ia  parte burocrática de la  misma, pues con­
tinuará de consejero y director dejando en 
otra personalidad las funciones penosas ane­
xas al cargo de gerente; pero reservándose la  
in iciativa eu los grandes negocios y empre­
sas. en los que ten g a  participación la  m en­
cionada sociedad.» *

E l director general de Agricultura, Indus­
tr ia  y  Comercio, se ha  servido rem itirnos un 
ejemplar del tomo I  del arancel estadístico so­
bre producción de cereales y  leguminosas, pu­
blicado por aquella dirección.

Macho agradecemos a l señor marqués de 
A gailar esta atención.

:fl|
'il

Ayuntamiento de Madrid
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CONGRESO PEDAGÓGICO

do80 en segnida la sesión hasta el lañes pró­
ximo.

Crónica oficial
Bste proyecto, con cuya realización piensan 

asociarse las clases docentes á las fiestas del 
♦entenario de Colon, continúa desenvolvión- 
áose en medio del mayor entusiasmo. Ya han 
nombrado muchos representantes: el Instituto 
de San Isidro, á D. Félix  Sánchez Casado; la 
escuela especial de .Gimnástica, al doctor don 
Ramón García Baeza y Finés; la de Ingenieros 
i e  Minas, á D. Perfeot<j María Clemencin; la  
de Música < Declamación, á  1). Valentín Aria 
y  Goenaga; la  de Bellas Artes, al doctor don 
José Poauda y  Santlu; la de V eterinaria, á don 
Jesús Alcolea y Fernández; el Instituto Agrí­
cola de Alfonso XII, á D. i»iariano de F rías y 
Casado; la  escuela Normal Central de Maestras, 
á D. César de Eguilaz; el colegio de Sordo-Mu- 
dos y Ciegos, áD . Miguel Granell y Forcadell; 
la  Asociación para la enseñanza de la mujer, á 
D. JoaéM aria Pontes y Fernandez; el Círculo 
del Magisterio, á D. Manuel Maria Tamayo y  á 
D. Salvador Jiménez Magáii; la  Asociación 
de Maestros Propietarios, á  D. Valentín ü le -  
cia; el Centro de Auxiliares, á D. Rufino Me- 
néndez de la Vega; la asociación de Profesores 
oñoialcs de G im nástica, á D. Eduardo Mo- 
lesia y  Martin; la  sociedad española de En­
señanza P articu lar, á D. Juan González VI- 
llam brosiay  á D. Manuel López; la Junta de 
directores de colegios, á D. Alejandro Pontes; 
el Obrero spañol, D. Agustín Caballero y el 
Centro luslructivo del Obrero, á D. Juan L ó- 
pez. ;

Tam bién los periódicos profesionalestienen 
representación en el congreso. El yíig isltrio  
Español, L d  EiucucV'% y '.a llus'.r.icifn  del 
¥ro/eser/.'da están repre.s'utados por sus dig­
nos directores D. Emilio Ruiz de Salazar, don 
Ildefonso Fernandez y B. Sebastian Rodrí­
guez, La. Escuela .U^devi-i ¡>ur D. José Agui­
le ra  y la Gacela de i  s  ^■nccion Púáííca  por 
D. Manuel Díaz de ('.'..ñu.

El profesorado do fai.ultad está representa­
do diguisimamentu j or i l ilastre, americanis­
t a  el rector de la Univorsidiid Central, D. Mi­
guel Colmeiro, actual presidente de la  comí - 
sion organizadora.

La comisión eji'Cutiva, en la cual tendráu 
cabida, además do los señores indicados, otras 
personas de reconocida compete,leis. quedará 
constituida en la  presi-nto somana y dejará en 
breve redactados el reglamentii y los temas, 
que han de responder á las necesidades de la 
cultura popular, si so tiene cu cuenta la auto­
ridad  y reprcacniaoioii de los redacloreB.

fS a c c ta  d e  ¡T la d rld l,
PRESIDENCIA.—Real decreto resolviendo

una competencia suscitada entre el goberna­
dor civil de Almería y  el juez de prim era ins­
tancia de la  m isma capital.

GRACIA Y JUSTICIA.—Real decreto nom­
brando canónigo de la Catedral de Pamplona 
4 D. Ferm ín Tirapu.

GUERRA.—Real orden circular fijando el 
cupo de loa soldados quo han de entrar en 
caja en el próximo mes de Marzo.

FOMENTO. — Real orden aprobando las 
obras que han  de servir de texto en las escue­
las de prim era enseñanza.

Por í.eiégrafu

Crónica parlam entaria

P a rís  l « . —En la sesión celebrada h o y en  
la Cámara de diputados, Mr. Leherissé, bou- 
langeri-'í.i, interpela al gobierno deseando so 
manifieste por qué uo ha silo  perseguido el 
m io is ír ' Mr. Cunstaiia, con motivo de los ma­
los tratus df que. hizo ubjcto al diputado mon- 
siour Luur en la sesión del 19 de Enero.

Mr d>- Fallieres contesta que el tribunal dol 
Sena ue li.i tomado nunca la Iniciativa tratán­
dose de oíslos tratos de carácter leve.

Mr. Millerand pregunt.i cómo el presidente 
de la Cámara no ha solieitado el procesamien­
to del citado ministro.

Mr. Floqiiet manifiesta no haberse he­
cho asi, porque Mr. Constans presentó oportu­
nam ente sus escusas á la  amara, y ésta las 
aceptó.

La Cámara aprueba una orden del dia, 
aceptada por el gobierno, y en la que se 
declara que la justicia debe ser igual para 
todos.

Mr. Hnbbard, diputado railieal. reclam a la 
urgencia en favor del proyecto sobre asocia­
ciones, presentado recientemente por el go­
bierno, á fin de contestar á los ataques del 
episcopado.

El presidente del Consejo declara que. el 
poyec to  DO se encamina á perseguir á la 
Iglesia n i constituye el prólogo de la  separa­
ción de la  Iglesia y  el Estado; hace un gran  
elogio del espíritu conciliador del Papa, que 
frecuentemente ha  manifestado sus simpatías 
á Francia.

Es posible que una parte del clero se niegue 
á entrar en las vías que le traza el sufragio 
universal, pero la opinión juzgará entre la 
política de éste y la que caracteriza a l gobier­
no. Mr. de F rc /c in e t acepta la urgencia, pero 
sin darla  el sentido que la  quiere atribuir Mr. 
Hubbard. porque e! gobierno se niega á pre­
parar la separaciou de la Iglesia y el Estado. 
{.Aplausos en el centro.) Por conse> nencla de 
las observaciones hechas por varios oradores, 
Mr. de Freycinct pide que se proponga una 
orden deldfaind icando los sentimientos déla 
Cámara.

Esta desecha por 304 votos contra 202. una 
orden del día invitando al gobierno á proae- 
go lr la política republicana, habiendo antes 
el m inisterio planteado la  cuestión de confian­
za y  salídose del salón los ministros.

La Cámara ba  desechado después, por 286 
votos contra 246, la declaración do urgencia 
sobre el proyecto de asociaciones, levantán-

SENADO
Abierta á las tres y diez, bajo la presi­

dencia del señor general Martínez Campos, 
fué leída y  aprobada el acta de la  anterior.

E l marqués de Hazas hace notar la situa­
ción del mercado de valores y pregunta qué 
medidas piensa adoptar el gobierno.

E l m inistro de Estado contesta que el asun­
to es de la competeucia do su compañero el de 
Hacienda y para tratado con más extensión 
que la de una pregunta.

Rectifican ambos.
E i Sr. Cuesta y Santiago pregunta al minis­

tro de Estado si creo suficiente el crédito de 
2.500.0Ü0 pesetas consignado para pago dei 
cupoB exterior.

E l m inistro contesta que esto depende de la 
oscilación de los cambios.

O B D E N  D E L  D IX  

Se aprueban definitivamente un proyecto de 
carretera, y las cuentas generales del Estado 
de 1369-70.

Kl proyecto de ascensos en la Armada no 
pudo votarse definitivamente por exigirle no- 
m ioalm entc el Sr. Cuesta.

Se levanta la  sesión pública, y el Senado se 
constituyó en sesión secreta para tra tar asun­
tos de régimen interior

CONGRESO 
Se abre la sesión á las tres y media, bajo la 

presidenoia del Sr. Pidal.
Se lee y  aprueba el acta.
(En el banco aznl loa ministros de la Gue­

rra . Gubernacioti, Gracia y Justicia y  presi­
dente del Consejo.

P r e g u u t» *
El Sr. Vincenti dirige un ruego al m inistro 

de Estado relativo al tratado de comercio con 
Alemania.

E l Sr. Ibarra dirige nna pregunta relaciona­
da con la resolución de unos expedientes de 
susp)crBioa de e.oncejab'.s.

E l señor m inistro de la Gobernación decla­
ra  que en la resolución de estos expedientes 
preside siempre la  más estricta legalidad.

Rectifican varias veces los señorea m in is­
tro de la Gobernación é Ibarra.

LiOS VjtEoreü p ú b lico s  
El Sr. Moret pregunta al señor presidente 

del Consejo las causas de. la baja en los mer­
cados extranjeros de todos nuestros valores.

El señor presidente del Consejo; No me 
atrevo, señores diputados, A interpretar las 
causas de la  preguuta de S. S. en el día de 
ayer, como no sea uii medio para provocar un 
nuevo debate económico.

No sé tampoco el alcance que pueda tener 
osa pregunta, como no sea después de decir 
yo las causas que pueda haber para esta baja 
de valores, venga el tír. Moret á exponer otras 
eausas.

Pero sea lo que quiera, yo debo decir . 1 se­
ñor Moret, que estoy dispuesto á todo debate, 
sea de la clase que sea. y  que jamás falto de 
m i puesto de honor, n i dejo de contestar á n in­
guna cuestión, aunque no sea de la incumben­
cia del presidente dei Consejo.

Hablemos, pues, ya de la pregunta. E u su  
prim era parte y en su modo literal, esas causas 
las sabe tan  bien como yó el Sr, Moret y  res­
pecto á la  segunda parte de la pregunta, su se­
ñoría quiere tam bién que le explique yó la 
alarma legitim a con la baja de lo» valores, 
pero de qué manera voy á explicaryó una eosa 
que se cae de su peso, porque intranquilidad 
han de tener los poseedores de valorea espauo- 
IcSilcuando estos bajan.
'  En cuanto á  esas causas, no tengo inconve­
niente en aclararlas, porque después de todo, 
todas las causas estén ya explicadas y discu­
tidas en otros debates.

Esa baja no puede tener razón de ser por 
 ̂ cuestión extranjera, p'orque no está amenaza­
da  E sptóa por potencia alguna, porque su po­
lítica modestísima no la  obligará por ahora á 
hacer grandes y costosos sacrificios.

Explica después que nuestra decadencia ad ­
m inistrativa proviene de hace siglos; añadien­
do de paso, que bueno es advertir quo los a ta ­
ques que á la Hacienda española se vienen di­

rigiendo en e l extranjero, han  nacida del de­
seo de otros gobiernos de que BspaSa 
ciera con grandes acorazados y gran m aterial 
de guerra, sin duda para intervenir en cues­
tiones internacionales, y  estos gastos que ns 
puede soportarlos el presupuesto, ba  sido juz­
gado por el extranjero como un lujo excesivo.

Añade que demostrado ya que España nada 
tiene que tem er por su política exterior, mucho 
menos puede tem er por su política interior, 
porque no negaré, dice, que el t.*  de Mayo 
haya'm anifestaciones anarquistas como las 
habrá en todas las potencias da Europa, ^ r o  
seguramente las do España serán las más 
tranquilas y sosegadas y no alterarán n i por 
un momento el órden público.

Y ahora, añade, entremos en e l fondo de la 
cuestión, pues n i la  confianza me ha  cegado 
nunca, n i la desconfianza injusta que en estos 
momentos existe, ni me acobarda uL me inti­
mida. {Muy bien.)

Ahora puede ya el Sr. Moret explanar e l de­
bate como, quiera que aquí estoy para contes­
tarle. ■ '

El Sr. Moret rectifica manifestande que sq 
ánimo no ha  sido plantear un debate para 
aquilatar responsabilidades, porque esto seria 
hacer la  causa de los enemigos de España, y 
así como h a n  ofrecido al Gobierno ayudarle 
con patriotismo á resolver la cuestión de H a­
cienda, asi también tiene confianza en que 
una sola palabra del señor presidente del Con­
sejo disipará todas las dudas.

E l señor presidente del Consejo rectifica, de­
clarando que ante esa alarma dé que está po­
seído el Sr. Moret, y de la cual ha venido á 
hacerse eco el Sr. Moret, se encuentra sereno, 
y m ira frente á frente sin temor á esas descon­
fianzas injustas que existen hoy en las Bolsas 
extranjeras.

Añade que por telegramas particulares sabe 
que en Francia ae ha  originado uua baja en 
los valores á causa de los rumores do una 
próxima crisis para d a 'L ig a r  á un gobierno 
proteccionista, y esto se ha cumplido, siendo 
una causa de estas bajas que se notan.

E plica después por qué expuso con toda 
sinceridad el estado de la Hacienda que era 
necesario reformar, pues venia viviendo con 
recursos extraorlioarios, porque la sinceridad 
debe ser la  política de todo buen gobierno.

Añade que cuando ba  tenido el valor de 
romper las relaciones coraeroialea con F ran ­
cia. porque no ba querido ceder con algo que. 
podía sacrificar el decoro nacional de España, 
con el mismo valor afrontará toda clase de 
peligros, m ientras que el Gobierno tenga la 
confianza de la Corona.

Declara que en cuanto a l déficit da los pre­
supuestos, que continuamente viene figuran­
do, está resuelto á que desaparezca, como se 
verá cuando vengan los debates.

Añade que no necesita lecciones de patrio­
tismo, que muchas veces ha  demostrado has­
ta dónde llega y que ha sabido combatir con 
energía por su pátria, porque siempre respon­
de con hechos y no con palabras.

Y term ina maulfestando que exponga el 
partido liberal sus opiniones, • pues estas no 
serán discusiones bizantinas sino esencialí- 
simas é importantes.

El Sr. Moret rectifica nuevamente.
Declara que no ha querido sembrar dudas 

y desconfianzas con su pregunta, sino que pro­
cura que desapareciese toda intranquilidad.

E l señor presidente del Consejo rectifica 
tam bién, manifestando que no es de los que 
creen que será m uy difícil reanudar nuestras 
relaciones comerciales con Francia, porque 
dispuesto está á hacerlo, pero no con la  tiran­
tez que antes hab a, sino dentro del trato más 
cortés de una verdadera exageración en la 
cortesía; que en nada pueda perjudicar i  nues­
tro  comercio iu terio r y exterior.

Al propio tiempo declara que no cree tam ­
poco que el mercado do Francia puede susti­
tuirse fácilmente con otro mercado, y que así 
lo ba declarado otras veces.

I  Y term ina ocupiudosc de las economías.
' recordando aquella autorización que se dió 4 
I un gobierno para que alterase las plantillas 

con objeto de hacer economías; pero no se 
crea que estas han  de tener un carácter que 
desorganicen ios servicios públicos.

Queda terminado este incidente.
l i a »  precuntA M

El Sr. Martines Arce llam a la  atención del 
Gobierno, y  principalm ente del señor m inis­
tro  de la Gobernación, para qne los A yunta­
mientos de determ inadas provincias snprim an 
e l impuesto de consumos para los v inos..

E l señor m inistro de la  Gobernación dice 
que esto es adelantar el debate de los presu­
puestos, pues seguramente la subcomisión de 
Hacienda se ocupará de este asunto.

E l Sr. Muro pregnnta s i se va á reformar el 
uniform e de la  caballería.

El señor m inistro de la Guerra contesta que 
no hay ta l cosa, sino una ligera reforma que 
no origina gastos.

I.OA a n n rq n iN ta s

el etr*QBS d ri m inistre de 1» Gobernacieu j  
del ds Graeis y Justicia.

Censura la conducta del gebernador de l i i -  
bae, por haber prendido i  naos obreros por 
indocumentados, diciende que esto significa 
nna Tíolacion de la ley.

También le  m erece censura que loa tn b n - 
nales militaraa entiendan en _ cansas y  delitos 
que’ corresponden 4 los tribunales c iv iles 
porque esto no significa dureza, sino crueldad.

L os v in o s
Y LO S C O N S U M O S

He aquí las bases fuódaínentales de la pre­
posición del señor marqués de Gusano sobre 
trasformacion del impuesto do consumos en 
lo referente á los vinos:

«Art, 3.® En situación del actual impuesto 
de consumos sobre el artículo vino, se auto­
riza al Gobierno para establecer un arbitrio 
que ao  exceda d ■ cinco céntimos do peseta, 
por litro , ó sean cinco pesetas por hectolitro.

Este arbitrio lo pagará el comprador, el 
exportador ó el adquirente del líquido pre­
cisamente al sacarlo de la  casa ó localidad en 
que se tenga depositado.

Las unidades para el pago serán e l litro , el 
íecá litio  y el bectólitro.

Cuando la cantidad del líquido extraído 
exceda de cinco heclólitros, no se com puta­
rán  para el pago del arbitrio las fracciones 
(le decalitro.

A rt. 4 .' Para compensar la merma que 
lo dispuesto en esta ley  ha de producir en 
las arcas de los m unicipios, el Gobierno 
adoptará respecto de io s . de la  Península é 
islas adyacentes, con exclusión de la  do las 
de Navarra, Alava, Guipúzcoa y Vizca_ a, el 
siguiente procedimiento:

A los ayuntam ientos que según el censo 
de 1887, no excedan do 5.000 habitantes de 
hecho, se les rebajará de la  cuota total de 
consumos porque resulten encabezados, el 48 
por loo.

A los que excedan de S.OOO hasta 10.000, 
el 45 por 100-

A los que excedan de 10.000 hasta 40.000, 
el 50 por 1000.

A los que excedan de 40.000 hasta  100.009 
el 5'5 por 100.

A los que excedan de 100.000, el 60 por
loo.»

Cuando termine el examen de las obligacio­
nes generales d é lo s  presupuestos, la Cdoií-  
sión exam inará la proposición citada.

i^oiici&s
—Dicen de Jerez de la  Frontera que hace 

pocos diaa la  G uardia civil detuvo á uua m u­
j e r  que por la  noche habis colocado un pe­
tardo  jun to  á la  fábrica de gas; también ae en­
contró á corta distancia una caja llena de d i­
nam ita.

—Un violento incendio ha  estallado ayer 
en varios almacenos de Canal Street y Bour- 
bon-Strect, dos do las calles mas importantes 
de Nueva-Orleans.

Los daños cansados, de grandísim a entidad, 
ascienden hasta ahora á dos millones de do- 
llars.

 En la  Audiencia de Jaén bobo que sus­
pender el martes un juicio oral porque al en­
terarse el procesado de la grave pena que le 
pedían, sufrió un  accidente nervioso que lo 
hizo caer en tierra, pidiendo perdón y  acor­
dándose de sus hijos entre las convulsiones 
que experimentaba.

En la cárcel de Ciudad Real pretendió 
suicidarse el m artes uua rerlusa  arrojándose 
á un pozo.

Tareco que la  infeliz padece con frecuencia 
ataques de enagenacion mental. .Aquella pobre 
mujer está condenada á cad<ma perpetua por 
haber ahogado, arrojándolo á un pozo, á un 
hermano de su am ante, crimen realizado en 
unión de ésto.

 Por el m inisterio de la Gobernación se
han concedido 2.000 pesetas del fondo de ca- 
'amidadefi a l pueblo de Rojales (Alicante) don­
de ae ha presentado la g'-ippe con carácter 
epidémico.

—Según se dice, el demonte D. Cayetano 
Galeote, que se encuentra en el manicomio de 
Leganés, ha  ¡nteutado acometer violenta­
mente á uno de los médicos de la  Casa de 
Salud.

Cuéntase que el matador del que fué obispo 
de Madrid viene padeciendo frecuentes ac­
cesos.

El Sr. Azcárate explaua su anunciada in ­
terpelación para tra ta r de los sucesos de Bil­
bao y  Jerez.

Empezó su discurso exponiendo los puntos 
que pensaba tra tar, diciendo había en ellos 
dos puntos importantes, de la  competencia

C a ld o  d e  n n  I r e n
E a  el kilóm etro 48 i  de la  linea de Chinchi­

lla  á Cartagena ocurrió anteayer mañana, á las 
siete próximamente, un suceso que bien pue­
de calificarse de providencial.

Un niño de nueve años de edad, llamado 
José AgUótin Martínez, de la  Rioja, que iba 
en el tren mixto descendente núm. 32, en 
compañía de su padre, se asomii á la pnerteci- 
l la  de la  derecha del departamento en quo 
viajaba; pero como ésta «o iba cerrada n i con 
la llave n i con el pestillo, se abrió, cayendo á 
la  vía la  pobre criatura.

Apercibida del doloroso suceso la pareja de 
la  Guardia c iv il que custodiaba el tren, hizo.

A
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ea ieñal de alarm a, den disparos; old«fs por el 
m aquinista lo deluTO. procedíéudoee i  reco |er 
al uiüo, que do había sufrido n i la m is  lera 
lesión.

La escena de ternura que promoTÍd al a tr i­
bulado padre al contemplar sano j  salvo i  sa 
h ijo , conmovió profundamente i  cuantos la 
presenciaron, haciéndoles derram ar lágrimas.

E l tren permaneció detenido cinco minutos 
•ontinuando dsspncs su marcha basta C arta­
gena.

♦  —

Ei su ic id io  del dia

E s el cuarto de la serie que comenzó hace 
tres dias.

Parece como que la  locura se ha apoderado 
de los cerebros ó que el hastío posa abrum a­
dor sobre la existencia

No Sun las grandes pasiones las que con­
ducen al suicidio á los W erthor de ahora. La 
contrariedad más iusignilicante produce la 
desesperación, j  de ella  dimana ese acceso 
momentáneo de perturbación mental que ela­
bora ideas feroces de muerte.

Desde hace tres días han sucumbido dos 
jóvenes, dos niños, que apenas empezaban á 
v iv ir y uu hombre, ,á  quien hacían grata la 
existencia esposa ama^tej hijos queridos y 
fortuna cuantiosa.

Ayer siguió la m isma malhadada suerte 
otro joven que solo contaba vcintid s años, un 
tenieute de artillería llamado D. José Ruiz, 
domiciliado en la  calle do ürellaaa, núm. 9.

El Sr. Ruiz ib 
ro 50 por la  ca

torea de loe reepectivos distritos uaivsrsi- 
tarios.

Se aprobaron por últim a, varios asuatoa da 
oscaso in teria .

. en el coche de punto uúm e- 
le de Surtaleza, y a l llegar 

frente á  la  iglesia de San Antón, sacó una p is­
tola de dos cañones y se disparó un tiro en la 
sien derecha.

Inmediatamente fué detenido el carruaje, 
acudiendo gran número' de personas, entre 
ellas dos goai-dias de seguridad, quienes ha- 
ilaren al pobre jOTcn con el rostro lleno de 
sangre. A sus píes estaba e arm a con que so 
había herido.

Eu el mismo vehículo pasó á  la  Casa de So­
corro dcl distrito del Hospicio, pero antes de 
llegar á olla dejó de existir.

El juez de guardia dispuso que el cadáver 
fueso llevado al depósitojuilicia!.

En los bolsillos de la  ropa del suicida en- 
c o u iró e lju e z  uu pasaporte expedido an te­
ayer en una capital de provincia del Norte.

Die se que el ór. Ruiz había llegado ayer á 
Madrid con el propósito de centraer matrimo­
nio dentro de breves dias con una joven de 
quien estaba muy enamorado

Guárdase g ran  reserva sobre los móviles que 
indujeron ál m ilitar á poner fin á  su vida.

t'ou)H ‘J o  «le lDistr<iet-ion Pál>li«>a
El Consejo de Instrucción rúb lica  ha apro­

bado las oposiciones á las cátedras de conta­
bilidad de las Escuelas de Comercio de Mála­
ga y Sevilla, á  las do Aritm ética y Cálenlos 
de las de Barcelona, Bilbao y Cádiz y la de 
Química geaeral de la Universidad de la  Ha­
bana.

Fué propuesto en primer lugar para la  cá­
tedra di! Contabilidad de la Escuela de Comer­
cio de Cádiz, D. Agustín, Garzwán So accede 
á la  jubilación de Í3. José M aría Barrera, cate­
drático do Facultad, y D. Luis Pon. catedráti­
co de instílnto.

Se concede aumento de sueldo por q u ia - 
quenio á  los Sres. D. Ignacio Arévalo, D. Ea- 
genio Clemente Olaya y U. Eliao Guerra.

Declarando que las Escuelas de Bellaá Ar­
tes dependen con arreglo  á la  ley, á  los Roe-
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L a  p o b re  n iñ a  co m p ren d ía  to d o  lo ho  
r r ib le  de  s u s i tu a c io u , v ien d o  q n e  ib a  á 
s e r  v ic tim a  de  la s  ab su rd as  ideas de  su s  
p ad res .

N o q u is ie ro n  d a rla  u n a  ed u cac ió n  c o n ­
v e n ie n te  á su  c la se , y  a l  p e rd e r  su  fo r tu ­
n a  se  v e ia  re d u c id a  á  la  ín fim a  cond i­
c ió n  (le u n a  c r ia d a , ó qu izá  peor, á v iv ir  
del p ro d u c to  d e  u n  tra b a jo  ru d o  y g ro s e ­
ro , d e  u n  tra b a jo  m a te r ia l, q u e  con p.o- 
m e tie ra  s u  sa lu d  y  su  v id a .

L lo rando  e s ta b a  to d a v ía , cu an d o  el 
h o n ra d o  C lem en te , q u e  a s í se  llam ab a  el 
se re n o , sa lió  de  la  a lcoba  e s tira n d o  los 
brazos y  fro tán d o se  los ojos com o e l  q u e  
h a  do rm ido  poco.

— ¡Hola! bueno.s d ias; ¿á q u e  v ie n e  ese 
llan to ?  C onsuélese V ., q u e  y a  v e n d rá n

El doctopado en la Universidad
D E L A  HABANA

Anoche publica El Dia una corresponden- 
eia da la  Habana, en la cual, ocupándose de 
la  supresión del do 'torado en aquella Univer­
sidad, se dice lo siguiente;

«La reforma que más ruido ha  metido por 
oqni, y la que está sobre el tablero, es la  so - 
preeioD del doctorado en la Universidad de la 
Habana. ■

Y, sin embargo, el Sr. Romero Robledo ha 
dado pruebas de saber lo que bacía, cuando 
asi lo ha dispuesto.

No se alarm en ustedes.
Estoy seguro de que ya  hacen juicios teme­

rarios; ealma.
Supone el doctorado un gasto  de 24.000 pe­

sos y  solo ingresan por-término medio 4.600, 
incluyendo m atriculas.

Hay facultad cuyas cátedras demandan gas • 
tos, porque son prácticas, y  t orno sale el d i­
nero para éstas de lo s ,ingresos, no teniendo 
más que un alumno, como bo tienen algunas, 
dejo á la consideración do los lectores los ex­
perimentos que se puodcif hacer a! año.

Las asignaturas de análisis química y  sus 
prácticas, según reza el anuario-m em oria ú l­
timo, no tuvo alumnos en el pasado curso, y 
el catedrático, Sr. Tehie, está dirigiendo el 
ingenio Santísim a Trinidad y cuidando la 
zafra.

¿Qué ta l?  [No deja de ingeniarse  este cate­
drático!

E lS r. Ferrraz, ca ted ráticodeh isto ria  d é la  
flloBofia, está cerca: dirigiendo... la instruc- 
eion pública en Costa Rica.

El Sr. González d d  'Valle, dé la  -facultad de 
Medicina, se encuentra en periodo do jub ila­
ción, y el Sr. Serrauo es diputado y está en 
esa

La clase del doctorado en Ciencias exactas 
no ha tenido, desde que se creó, catedrático 
en propiedad. Conque después de estos apun­
tes del natural, sacados á punta  de reporlerts- 
mo, y acnpn de muchísim as consideraciones 
que hacer pudiera y que por hoy callo, creo 
que aplaudo con justicia a l Sr. Romero Ro­
bledo.»

Como el coiT flspousal de S i  Dl.a, al igual 
que este periódico, n o  suele ser m uy  benévo lo  
en sus uicios para el Br. Romero Robledo, 
tieneo doble valor las oportunas observacio­
nes contenidas en  las anteriores líneas.»

Ii'rai>e«‘ac8  y  m a r ro q a ic M  e n  e l  T n a t
Dice el Figaro  ue las pretensiones de Ma­

rruecos sobre In Saluh se deben á las m anio­
bras de uno de los jefes indígenas, llamado 
Aid Bajituda, que es el adversario constante 
de la  influencia francesa en aquella región.

Aid Bajouda ha formado una liga  de las 
tribus tuaregs desde El Goleah á Tombaucton 
para oponerse á los franceses, y ha manifes­
tado qne no consentiría qce los cristianos se 
establecieran en la  tíalal., á menos que le pa­
garan uu tributo, le asegurasen el monopodo 
del comercio y no iu-pidieran la  tra ta  de es­
clavos y el tráfico de armas.

Sm embargo, parece que ias poblaciones de 
In  Salab no acogen con gusto la intluencia 
marrotjuí y  se niegan á pagar tr ib u to -á l 
sultán.

Si esto hacen con un príncipe de su re li¿ o n  
y ayudado poderosamente por los sant(jaes

d ías m ejo res,— ex c lam ó  e l  pob re  a c e r ­
cán d o se  á e lla .

— P a ra  m i y á  se  aca b a ro n  lo s  d ía s  de 
sol, y  e n  a d e la n te  toctos s e rá a  n u b lad o s, 
a m ig o  C lem en te .

— iQ uiéu  sabe! N o h a y  q u e  desconfiar 
d e l a d i v i u a  P ro v id e n c ia . P o r  de  p ro n to  
aq u i t ie n e n  u s te d e s  s u  c a s a , n ad ie  la s  in ­
com o d ará ; y o  s ie n to  q u e  mi pob reza  no  
m e p e rm ita  o frece rlas  -otra co sa  q u e  u n a  
b u en a  v o lu n ta d ; tra b a ja m o s  m u ch o  m i 
m u je r  y  y o , y  a p e n a s  g a n a m o s  lo  n ece ­
sa rio  p a ra  m a n te n e rn o s  y  p a ra  e n v ia r  a l­
g u n a  Cosa á  n u e s tro s  pad res q u e  se  q u e ­
d a ro n  e n  A stú rias- 

— ¿ y  q u é  h ace  su  m u je r  de  V .?— p re ­
g u n tó  R am o n a .

— E s  la v a n d e ra .
— Me lo f ig u ré  a] v e r  te n d id a  la  ro p a  en  

e se  c o rre d o r ,—4ÍiJo R am ona.
Y  se  quedó  p eu sa tiv a .
L a  m u je r  de C le m e n te , q u e  h a b ia  ido á 

e n t r e g a r  ro p a , vo lv ió  e n  e s to , y  p e rm a­
n ec ie ro n  los t r e s  u u  la rg o  ra to  e n  co n ­
v e rsa c ió n , c o n tá n d o la  su s  ap u ro s  y  lo  
m u ch o  q u e  tra b a ja b a n , e lla  e n  é l  r io  to d a  
la  se m a n a  ro m p ien d o  h ie lo s , y  é l  con  e l 
c h u zo  y  e i farol pasan d o  h o rrib le s  n o ­
c h e s  de  e sc a rc h a s  y  d e  frió; y  s in  e m b ar­
g o , e s ta b a n  m u y  c o n te n to s  c o n  su  su e r te

masalmaniss, excusad* «»• deeir eóme reeibi- 
rian á los franceae*.

Ct p a r t *  d e  a n a  r n l e b r a
En Montinqon (Francia) ha  ocorrido un h e ­

cho extraordinariam ente fenomenal é in ­
creíble.

Kn dicho paeblo corrió la  noticia de que nn 
niúo de siete años, del barrio de Chateanviex, 
había dado á luz una serpiente.

B oletín  com ercia l
Arévalo (Avila) IT da Febrero .-T rigo, do 

44‘30 a45 reales; el centeno a 28; la cebada de 
23 a 24: y las algarrobas de 26 a 28.

En paatidas se han vendida a 45 rs . algunos 
wagones; e l tiempo sigue favorable para los 
campo.s.

Olmedo (Vallad ilid) 18 de Febrero .-L os pre­
cios de boy son:

Trigo a 42‘50 y 43 r.s. fansga; centeno a 30 
y 31 cebada a 25 y 23; algarrobas a 29 y 30; ha­
rina 1.* a Í6 rs . arroba; salvado de 1.* a 15 rs . 
fanega; patatas a 5 y 6 rs. arroba.

Paredes de Nava (Falencia) 17 Febrero.—Loe 
precio.s de hoy son:

Trigo a 4 1 rs .  fanega; centeno a 39; cebada 
a 24: yeros a 32; alubias a 78; lentejas a 40; aue- 
na a l.'j-, garbanzos superiores a 140; Id. regula­
res a 90; Id. mídianos a 80: harina del.* a l6 r s .  
arroba; Id. de 2.* a I5‘ó0; Id. de 3.* a 14; salva- - 
do de 1.* a 9 rs . fanega; echaduras a 45; pata­
tas a 3‘50 rs . arroba. -

Los Arcos (Navarra) 17 do Febrero.—Trigo a
23 rs . el sofro;—Gebada a 14 —Vino a 8 rs . cán- _ 
taro.

Los campos buenos.
ValladoUd 18 de Febrero.—En los almacenes > 

generales de Castilla han entrado 150 fanegas do 
trigo, que se han pagado a 44 rs. lar 94 libras.— ; 
De centeno entraron 100 fanegis a 28 reales.—La ; 
entrada en el Canal ha sido de 200 fanegas de 
trigo, pagándose a 44 4it reales las 94 libras. ¡

Rioseco (Valladolid) 18 do Febrero.—Trigo.— 
Eu las últimas 24 horas han entrado unas;r>03 fa- ! 
negas a 42 y ll2 y 43 rs. las 94 libras; harina de
1.* a 17 rs. arroba; ih. de 2.* a 16 id.; id. de 3.* a 
15 id.; id. de 4.* a 19.—Salvados.—De i.* á 11 , 
rs. fanega, de 2 .' a 9, de 3.' a 7.

Tormautos (Logroño) 17 de Febrero.—La si- 
tnación de esto mercado en el diado In fecha, 
es el siguiente:

Trigo de 42 a 44 rs. fanega; centeno do 28 a 30 
id. id.; cebada de 22 a 24 id. id.; algarrobas de
24 a 26 id. id.; avena de 15 a 10 id. id.: garban­
zos da 98 a 30 id. id.; habas de 31 a 38 id. id.. 
carne de ccr.Io de 72 a 74 rs. arroba; vino supe­
rior a 5 rs. cántaro, id. inferior a IjS id. id. 
(gRueda (Valladolid) 17 do Febrero.—La situa­
ción de este morcrdo es le siguiente:

Trigo a 45 rs. fanega; centeno a 32 id. id.; ce­
bada a 26 id. id.; algarrobas a 30 Id. id.; avuna 
a 28 id. id.; garbanzos de 100 a 130 id. id.; habas 
a 40 id. id.: titos a 40 id. id.; harina de 1.* a 17 
reales arroba; id. de 2.* a 15 id. id.; id. da 3.* a 
15 id. id.

E x i r a i J o r o
Marsella 17 de Febrero.—Danubio do buena 

clase a 21.50: burgas a 22; oran a 27.
Burdeos 18 de Febrero.—Trigos a 21,25 por 80 

Rilos; avenas de 16,75 a 17,50 loa 100 kilos, ha­
rinas comunes a 46 y de cilindros a 37 los 100 
kilos.

co m p re n lie n d o  q u e  h ib i a  e u  M a d rd  m i 
lia re s  de  in fe lices q u e  no  te u ia n  trab a jo  
y  se  m o rían  de  h am b re  y  d e  m iseria .

L a m u je r  de  C lem eu te  m an ifestó  á R a ­
m o n a  q u e  po r a q u e l d ia  las  hab ia  p u e rto  
ia  com ida; p e ro  q u e  p a ra  el s ig u ie n te  v ie ­
ra n  con q u e  re c u rso s  c o n ta b a n  para  so s­
te n e rse , p u es  e ran  b a s ta n te  pob res y  no  
la s  p o d ian  m a n te n e r.

R am o n a , q u e  h a c ia  ra to  e s ta b a  lu c h a n ­
do  co n  u n a  id ea , la  p re g u n tó :

— ¿C u án to  le  p a re c e  á V q u e  up-cesita- 
m os p a ra  m a te n e rn o s  m i m ad re  y  yo?

— C reo q u e  co n  ocho  re a le s  p u e d e u  u s­
ted es  v iv ir ,— c o n te s tó  la  la v a n d e ra :—  
desde  lu e g o  y o  la s  ced eré  ese  g a b in e tito  
por t r e s  re a le s , y  coü los c in co  re s ta n te s  
se h a c e n  u s te d e s  la  com ida, q u e  y o  te u g o  
q u e  e s ta r  e n  e l rio  to d a  la se m a n a  y  no  
la s  puodo a s is tir . U n icam en te  la s  tra e ré  
la  com pra .

— B ien , as i lo  a rre g la rem o s; n o so tra s  
v en im o s reco m en d ad as á  u n  sa c e rd o te , y  
en  la  id ea  d e  q u e  m i t ía  e s ta b a  e n  M adrid , 
y  com o n o  hem os en c o n tra d o  á  n in g u n ó ; 
tén em o s  q u e  e sp e ra r  á  q u e  m i p a d re  n o s 
e n v íe  d inero ; p e ro  e n tr e  ta n to ,  a q u í t i e ­
n e n  u s te d e s  e s te  an illo  q u e  v a le  1.00o 
re a le s , le  v en d en  ó le em p eñ an , y  co n  su  
p ro d u c to  p a g a re m o s  n u e s tro  h o sp ed a je .

AantM 17 d* Febrero. -T rig o  de 25 a 2.>,5* 
centeno do 18,50 » 18,85; avena de 15,23 a 15,7S- 
todo por 100 kilos; harinas luperiopes de 55 a 56 
francos; id. ordinarias de 51 a 53 ,fri. 1«  159 
kiloft.

Tolosa 17 de Febrero.—Hoy hemos tenijlo loe 
compradores tan reservados y hasta retraidoe 
que apenas ha ha habido operaciones y los pre­
cios cierran con tendencia a bajar a los los si­
guientes tipos: trigo da 20 a 21*75 los 80 kilos; 
avenas do 8*75 a 9 los 50; harinas do 42 a 46 
loe 128.

Amberes 16 de Febrero.-M uy firmes los pre­
cios del trigo, csdecialmento para las fechas de 
Mayo y Junio, para las cuales hay muchos po­
didos: encalmados los centenos, la cebada y al 
arena v sostenido el maíz.

■ .V

BOLSA
«íB felall®  d e  F e b r e r o  18® #

TClíTOlf T d i u a c n
tnúsii
PIW.'Í' 47JA XiJA

4 por loo  al contado.......... 63 40 » i-^j
— fin de m es . . . 63 80 > 90
— poqneBo».......... 65 75 B 2-2#

1  por 130 exterior............. 69 55 ■ 1-OS
4 amorüzable al contado.. 75 50 > '0

— pequeños.......... 76 75 45 J
Billetes de Caba: 1886 .... 101 90 PO
Banco deS£¡i^&:BceioneB 

— Efipoteearlo: Id.
338 00 ■ 6-00
000 00 B

— la . c6ds. 6 0r0 .. loo 00 » 10
— Idcéds.áO m ..
— ObUgi. 5 f i[0 ..-

00 00 n *
0 <■0 p

C.* de Tabacos: acciones.. 97 00 1-00 9

eonzACioir ns pajus
4 por 100 exterior.......... .. 62 60 .V
3 per 100 francés................ 95 6) X
Norte.................................... 000 00 F
Mediodía............................... 000 0" b n

^ 0  Tinto............................... 000 00 » ■,v
TharsLi............................... OCÍ' m > •
Precio oro, B . Aire . . . . . . 000 • •

L^tiajc Londrea, á W alee f.S »
— — 8 Ídem-----  0>> 06 •
— Berlín i  8 Idem * oo »

Pmíji 4 8 íde:n .......... 00 90 •
B oU itu

Contado, 69,00.,
F in  do mes, 68,80.

E sp eciácu los para h o y
RB.aL.—A las ocho y  m e d ia .-  Onillorm* 

Toll.
£  'PAiiOL.—Fnncion 111 de abono.—Turno 

3.* im par.—Dia de moda.—,A las ocho y media. 
—La corriente.—A la que salta.

COM EDIA.-Turno2.‘—S .'acrie .—A las ocho 
y  ra<dÍH.—El obstáculo (estreno).

PRINCESA.—Función 3.* de abono.—Turno 
• •—.A las ocho y  m edia.— Thermidor.

ZARZUELA..— A las ocho y  media.—El sar­
gento Federico.

APOLO.—A Ih8 ocho y  medlH.—La m ascar'j 
t a .—Antón Perulero.—El ceutinela.—El cos­
echero de A rgandi.

LARV-—6 ® serie.—Turno 2 .’ p a r —A las 
ocho y  medU.—Detrás de la cortina —El sa l­
va vidas.—La sehá Francisca.— Segundo acto 
de la misma.

Y  R a m o a a , sacán d o se  u n  herm oso  b ri­
l la n te  q u e  llev ab a  e n  u n  d ed o , lo e n tre g ó  
á  C lem ’n te  q u e  le  m iió c o n  d e ten im ien to  
y  ex c lam ó :

—Y o no  en tie n d o  de  a lh a ja s , pero  m e 
b a s ta  lo q u e  V . d ice; le  l le v a re m o s  a l 
M onte y  y a  v e rem o s lo qu-* d a n  p o r él.

R a m o n a , q n e  no  p od ia  c o n te  i r r s u  l la n ­
to  p o rq u e  a q u e l an illo  e ra  un  re g a lo  de 
su  p ad re  y  s e n tía  m u eh o  d e sp re n d e rse  de 
é l. c o rr ió  á  c e r ra rse  e n  su  c u a r to  r  c o n ­
tó  á  su  m ad re  lo  q u e  h ab ia  h e c h o  y  la  
co n v e rsac ió n  q u e  a c a b a b a  do te n e r  c o n  el 
ho n rad o  se ren o  y  co n  su  m ujer.

A l s ig u ie n te  d ia  por la  m a ñ a n a  fu é  C le­
m e n te  a l  m o n te  y  tra jo  á  R am ona  v e in te  
d u ro s  q u e  le  d ie ro n  po r e l a n illo , c e a  
a q u e lla  c a n tid a d  p asa ro n  d o s  m eses, y  y a  
n o  te n ía n  d in e ro  n i n o tic ia s  de su  p ad re , 
po r m á s  q u e  esc rib ie ro n  á  D. T om ás c o n ­
tá n d o le  la  s itu a c ió n  e n  q u e  e s ta b a n .

E l bueno  de  C lem en te  la s  s irv ió d e  a m a ­
n u e n se ; pero  e ra  t a n  m a la  s u  l e t r a  y  ta n  
o sc u ra  la  d ire c c ió n  q u e  d io  á  la s  c a r ta s , 
q u e  s in  d u d a  n o  l le g a b a  n in g u n a  á  s u  
n e s tin o , c u a n d o  n o  te n ía n  c o n te s ta c ió n , 

R am o n a  h ib ia  id o  p o r g u s to  a lg u n o s  
d ia s  a l  rio  á la v a r  su  ro p a , y  com o y a  
la  d e b ia u  b a s ta n te  d in e ro  á  s u  p a  t r o n a ,  s e  
p u so  á  a y u d a r la , p u e s  t a n to  le  h a h ia a

Ayuntamiento de Madrid
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• Galle de Preciados, núm. 5 , esquina á la de Tetuan 
C a s a  fo fid a d a  ttc ti/ 'Íax t rvTT* i rnviA C’a » a  fu o d a d a

eD Í8 5 0 STA C ÍO N  D E  !^ V 1^ :R N 0
PR EC IO  F I J O - A Ñ O  D E 1892 A 1 8 9 3 - P R E C I O  FIJOi.a - i___  fV/x -

en  1850

Trajes eompletofl de patcu. jergas, tricot negros colores de . .
P*nt«Jooesp5t*-D, tricot y novedad de . . 7 á 2ñ ptas.

Id. negros de castor y e'asticotln de
Chaleoos, negros y  iKivedad en varios géneros de
Americanas ce paten. tricot y  je rg a  de
Obaqués tricot y  je rg a  de
Bacas y  sobretodos en jerga , vicuña y  chinchillas de

Id con pieles de
Eatas y io tin rs  1 n) a y lartan  '  de

Levitas cruzadas de p»ño y  edredón de
E/ach* en peños y  cachímjres de
Capas enteras en pañ- s de Bejar y  Tarraza de
Earrícba de ípeiton y  otro? géneros de
Rusos cblncbilías y  patones de
Idem con esclavina alta  novedad de
Togas pañete con vueltas de terciopelo de
Pardesus entretiempo, lanilla, je rg a  y  casimir de
m permeables de
lacierlando n.'vodad de . . i¿ i[ z  a 0’¿ i¡a  __

Todo recien construido y  confeccionado con la elegancia y  esmero que tiene acreditado 
este grandioso i-atat lecjdo cstablecimíMito, primero en so d ase  en España y  al nivel de los 
mejores del extraojerc, tanto por su organización, como por la buena confección de las 
prendas.

Alias novedades para la medida en géneros del pais y  extranjeros.
KOXA Será debidamente atendida cualquier leclamación ju sta  que se haga de prendas 

compradas en esta cusa

20 
7 

13 
41i2 

11 
36 
25
871(2
231(2
421(2
421(2
30
35
171.2
30
75
25
17 1(2 
421(2

70 
25 
25 
15
421(2 
43 1(2 
871[2 

125 
421(2 
75 
75 

150 
521(2 
621(2 

S 621(3 
á 125 
á 75 
á 521(2 
é 031(2

Gran Hotel

B I A R R I T Z
En el punto mas pintoresco de Biarrítz 

■f carca del Catino.
E l ú n ico  que tenga tü ta  al m ar  v d la  ̂

playa de boAoi.
Recomiéndase por su lujosa in s ta la - ' 

(rion, gran confortable, excelente cocina' 
y moderados precios. <

MiK» rpllnniij conv ino . <fina  rüOBnQa Ctmin : B IriasM, con Vino. ■
Cuartos desde 6 francos al día.

r -■  --- --- I laMaMMMBa—
! -'..-'"cic.'ra :f'f.tU.tnaf»jeuXntfirtirn>
K ..-(ar>'e<4, {Mventerta, J'amitaw,»!

Í::iKJOALBÍÍMíHOSOi.BOILLE
g  •. .-.grideMe-mas activo y  menos ird-9  tci..e i,u» el Blsiniiio opalcarlo. 
g  '  r'.c'.v’i s .d .»»»<»• Sf«ü*-Art», jTiroteüi

6 >af. Kt j.Mt, Jasvect f ,  Jtéumtt/imct,

*r«ZJMaBSW SiW 22H*SHIMHtt
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m L X 3g

J ío
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LA (ROLDA

COLONUL
CHOCOLATES Y CAFE

u  m  OSE PitA »iro5 cokbibccm mcsisiAt i  ít mso
Y FABRICA 

9 .0 0 0  KILO S D E CHOCOLATE AL DIA

38 EDALL.4S DE ORO Y ALTA.S RECOMPENSAS IN DUSTrtULES

DEPO.SrrO GENER.4L

1 8  y  2 0 ,  C a l l e  & l a y o r ,  1 8  y  2  
MADRID.

' " O

ÜRAN FABRJC.4. DE Dl lXbiS

DE MATIAS LOPEZ
Premiado con S medallas dnica en España que obtuvo d ip lo  

m a  «le h o n o r ,  la primera y más alta recompensa en el gran 
concurso mternac onal de B 'u s ie in » , v medalla de oro en la 
Exposición de H a r r e l o n a . Compite en clase.s v precios con las 
fábnca.? más acreditadas de í'arls y  de los demás puntos extran- 
,i- ros. Se venden en las p incipales conllturlM ¿e España.—F á ­
b r ic a s  F a l m a  A lta ,  8 .  M a d r id .

A STILLERO, DIQÜE Y TALLERES
D E VEA-MU-RGÜÍA H ERM A N O S

KiV C A D IZ
C o n s tru c c ió n  y  re p a ra c ió n  de  b u q u e s . -  F u n d ic ió n  de 

m e ta le s  p a ra  to d a  c la se  de  c o n s tru c c io n e s .

I S S £ sü £ e
■ S á -2  .'2«c

Í?J|I|S;

L as fam osas y  afam adas Pildoras Antisépticas del 
J)r. A ndel, im robadas por la  Academia. In ternacional de 
Ciencias Médicas, ^ c ie d a d  de Francia. N acional de H i ­
giene P ública  de P arís , Academ ia de Bruselas  v Vomité 
¿tireclito  ¿e la  Croce Hianca de Liorna  ban  alcanzado 
t í  prem io de S. M. H um berlo 1. y  h an  obten ido  en  Ex­
posiciones in ternacionales DIPLOMA DE HüNOil Y
m e d a l l a  d e  o r o

C uran  en todos Jos casos, por rebeldes y  an tig u o s 
que sean , ios ca ta rro s  pulm onares. C uran todos los ti- 
sioüs en  el p rim er g rad o ; e l 80 por 100 en el seg u n d o  y  
el II  por 100 en  el tercero  Calman la tos, m odifican la 
expectoración , q u itan  la  fa tig a  y  abren  el ap e tito .— 
ID ptaq. ca ja  en  todas tas boticas. Depósito: C arm en, 41

EL SXT&AOTO COSFUESTO S B

Zarzaparrilla del Dr. Ayer
M E D A L L A  D E  

O R O  en  la  E x p o s i­
c ió n  U n i v e r s a l  d e  
B a rce lo n a .

Cara radicalmeoto la  ea* 
ei<>fola, herpea, erapcionaa, 
Ilagaa. aafexniedadee bmaor- 
ale» 3  toUaa las aléccionas da 
la  piel por ciánicas t  rebal- 
d«i qa« sean. PuriSca la  
sangre y  T^orlzac>«is»ea]a. 
Tomada A tiempo y  con eon- 
staocla, evita loa ataqnn  
apoplAticoe y  todas las en- 
fetmedadae qae tienen sn  

origen en laíaerzaycnperabandattcia de la sangre. Las eminencias 
B íd icas la  prescriben con gran iz lto . Loa inciOdolos pueden con- 
s^iltar con lu  doctor. D e venta eu  todas las farmacias. {
-  ' yarado por e l S s .  J. O. A t x »  r  Oa.. Z/owaU, Uaa*.. E . V . A ,

4 ^  AfVQtM (Hoeniee p»n E4p«fi*f
TlXsAXOTA HERKASOS y  CA.» S»rMlonm
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Monroy
Dentista, CoiTcdera 

Baja de San Pablo, 21, 
contiguo al Teatro [ara.

MAQUINA DE COSER perfeccionada para familia:^1a Imejor.HaJmásJ'prácti- 
ca, la más maiiuahle y la más barata de todas las máquinas de coser.

P re c io  d e  c ad a  m áq u in a  
co n  todos s u s  acc tó o río s: 16 PESETAS

A co m p añ an d o  á  lo s  pedidos 4  p e se ta s  m ás, se  re m ite  fran co  de  p o rte  po r fe rro ca rril en 
^ a n  v e lo c id ad  á  la  e s tac ió n  q u e  se  d e s ig n e .— D irig ir  los ped id o s, aco m p añ ad o s de  lib ran za  ó 
le t r a  de  fá c il c o b ro , á  la  A g e n c ia  ü e r c a n t i l ,  B onda  de  S a n  P e d ro , 34, B arce lo n a .

ANÜNCIANT
L a  E m p resa  a n u n c ia d o ra  L O S T IR O L E SE S se  e n ­

c a rg a  de  la  in s e r r ic n  de  a n u n c io s , rec lam o s, n o tic ia s  
y  co m u n icad o s en  todos lo s  periód icos d é la  c a p ita l 
p ro v in c ia s , co n  u n a ’g r a n  v e n ta ja  p a ra  v u e s tro s  in te ­
re se s .
^ P í d a n s e  ta r ifa s , q u e  se  re m ite n  A v u e lta  de  co ­
rre o .

Oficinas:
Barrionuevo, 7 y 9, entresuelo, Madrid.

Im p r e n t a  d e  Francisco  Nozal, J esó s , 3 ,
(esquíBR i l a  4 e  l u  Iu9r:ts)Ayuntamiento de Madrid




